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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: As empresas estão passando por 
diversas transformações nos relacionamentos 
coletivos e nas questões políticas e econômicas 
associadas ao âmbito empresarial, que foi 
intensificado a partir do aparecimento de 
novidades tecnológicas, no qual elevou a 
competitividade do mercado. Assim, esta 
pesquisa buscou analisar a importância do 
uso dos sistemas de informações gerenciais 
em pequenas empresas. Tratou-se de estudo 
qualitativo de natureza exploratória e descritiva, 
e empregou alguns dados quantitativos para 
embasar seus resultados. Foi utilizado como 
instrumento de coleta de dados uma entrevista 
semiestruturada e um questionário. Com 
isso, identificou-se que os entrevistados das 
empresas pesquisadas consideram importante 
o uso de sistemas de informações gerencias 
- SIGs, e um investimento para o negócio, 
mesmo duas delas não utilizando ainda, mas 
enfatizaram que visam implantar. Também pôde 
destacar que a percepção dos consumidores 
acerca do uso de SIGs nas pequenas empresas 
foi positiva, por unanimidade consideraram 
significativo o uso dessas tecnologias, além 
disso, afirmaram que contribui para a eficiência 
dos empreendimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Informação, Pequenas 
empresas, Processos gerenciais, Sistemas de 
informações gerenciais, Tecnologia.
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THE IMPORTANCE OF USING MANAGEMENT INFORMATION SYSTEMS: AN ANALYSIS 

IN SMALL COMPANIES

ABSTRACT: Companies are undergoing several transformations in collective relationships 
and in political and economic issues associated with the business environment, which has 
been intensified since the appearance of technological innovations, in which it has raised 
the market’s competitiveness. Thus, this research sought to analyze the importance of 
using management information systems in small companies. It was a qualitative study of an 
exploratory and descriptive nature, and used some quantitative data to support its results. A 
semi-structured interview and a questionnaire were used as the data collection instrument. 
With that, it was identified that the interviewees of the companies surveyed consider it important 
to use management information systems - GIS, and an investment for the business, even two 
of them not yet using it, but emphasized that they aim to implement. It was also possible to 
highlight that the perception of consumers about the use of GIS in small companies was 
positive, unanimously considered the use of these technologies to be significant, in addition, 
they stated that it contributes to the efficiency of the enterprises.
KEYWORDS: Information, Small companies, Management processes, Management 
information systems, Technology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Houve um aumento da utilização de computadores em pequenas empresas na 
década de 90 e cada vez mais vem ampliando o seu emprego (PALVIA e PALVIA, 1999). 
No entanto, o aumento do seu uso ocorre essencialmente em funções operacionais e 
administrativas e muitas vezes não é utilizado em atividades estratégicas e de tomada de 
decisões.

A informação quando bem aproveitada representa o meio de integrar as diversas 
tarefas, remetendo a qualidade, um modo de gestão das organizações. As pessoas devem 
fazer as coisas, no tempo certo e ao menor custo, por isso precisam dominar e usar 
o conhecimento. Assim, a vantagem competitiva está em traduzi-las em conhecimento 
(CAMPOS FILHO, 1994).

Contudo, as micro e pequenas empresas podem evitar as tecnologias argumentando 
que é algo complicado e que leva alto custo para o negócio. Com a crescente evolução 
desses instrumentos, observou-se um grande progresso, no qual tornou seu manuseio 
cada vez mais fácil. As ferramentas de informática passaram a ser mais acessíveis e 
interativas, não sendo exclusivas apenas das organizações de grande porte (GUIA DE 
TECNOLOGIA, 2003).

Como sintetiza Cruz (2000), o desenvolvimento dos sistemas de informações 
gerenciais - SIGs leva as organizações a alcançarem a segurança necessária no seu 
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processo administrativo, onde a correta utilização dos seus dados é essencial para que 
continuem produzindo, e quando esses dados são transformados em informações auxiliará 
na tomada de decisão dos gestores.

Assim, por perceber que os sistemas de informações gerenciais tem grande 
notoriedade ao desenvolvimento com êxito das atividades, à gerência e ao processo 
decisório das pequenas empresas no contexto em que estejam inseridas, levantou-se 
então a seguinte problemática: Qual a importância do uso de sistemas de informações 
gerenciais em pequenas empresas?

Nesse sentido, o presente trabalho em seu objetivo geral analisou a importância do 
uso dos sistemas de informações gerenciais em pequenas empresas, e em seus objetivos 
específicos, verificou se as empresas possuíam computador e sistemas de informações 
gerenciais, identificou como ocorre o gerenciamento das informações nessas empresas e 
descreveu as vantagens e desvantagens do uso de sistemas gerenciais.

Este trabalho está estruturado em seis partes, começando com esta introdução, 
logo após tem o referencial teórico dividido em três seções, na terceira parte tem-
se a metodologia, onde é apresentada a forma como foi desenvolvida a pesquisa. 
Posteriormente são expostos os resultados e discussões, em seguida as considerações 
finais e as referências utilizadas.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Tecnologia da informação e sistemas gerenciais

De acordo com Campos Filho (1994) a tecnologia da informação - TI é o conjunto 
de equipamentos e programas que desempenha uma ou mais funções de transformação 
de dados em informações relevantes. Esse sistema recebe, dissemina, armazena, retoma, 
manuseia e apresenta dados para facilitar a execução das tarefas e a tomada de decisão 
pelos usuários do mesmo. A TI baseada nos computadores e seus programas viabiliza 
inovações nas condições operacionais que são indispensáveis para uma organização em 
suas várias atividades produtivas e comunicativas (ZUBOFF, 1994).

A finalidade básica da informação, dentro do ambiente organizacional é garantir 
o alcance de propósitos, utilizando com eficiência os recursos disponíveis. Conforme 
Gonçalves (1994), a tecnologia é o combustível de transformação das empresas, e essas 
mudanças não se referem somente à forma de produção de bens e serviços, além disso, 
também auxiliam na criação de novos procedimentos e ferramentas que atendem a 
estrutura como um todo e nas atitudes dos dirigentes, contribuindo de modo direto com 
sua gestão.

A evolução das tecnologias ocorreu devido a sua carência, e a fim de melhorar a 
qualidade dos processos e obter modelos mais eficientes que auxiliassem nas atividades 
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empresariais. O rápido crescimento da rede mundial de computadores e a identificação 
do conhecimento como fator primordial de produção contribuíram para essa inovação 
(SCHREIBER et al., 2002). 

Para Stair (1998) o sistema de informação gerencial é um agrupamento organizado 
de pessoas, procedimentos, bancos de dados, telecomunicações e dispositivos que são 
usados para oferecer informações de rotina aos administradores e tomadores de decisão, 
permitindo a propagação e o compartilhamento dos dados e informações, obtendo 
facilidade no seu acesso.

Constata-se que a TI é uma ferramenta de comunicação e de gestão empresarial, 
no qual faz com que organizações e pessoas preservem-se ativas e competitivas no 
mercado. Os “APIs - Aplicativos de Interfaces Padronizadas; BI - Business Intelligence; 
CRM - Customer Relationship Management; ERP - Enterprise Resources Planning; PdCCs 
- Portais de conhecimentos corporativos, [...]” são uma amostra desses mecanismos de 
apoio à incorporação do conhecimento (ROSSETTII e MORALES, 2007, p.3). Essas 
ferramentas auxiliam os indivíduos, pois compartilham conhecimentos por toda a 
organização, facilitam o desempenho e integram o ambiente empresarial.

Apesar dessas tecnologias representarem grande parte da administração do 
conhecimento, identificou-se que as pessoas continuam sendo a força propulsora, 
pois são os responsáveis pela obtenção de informações relevantes de fontes externas 
e pelo armazenamento em banco de dados e documentos (MARINO, 2006). Assim, 
os colaboradores devem ser treinados para o uso correto dos recursos tecnológicos e 
também das informações circulantes no seu ambiente de trabalho.

2.2	Problemas enfrentados pelas pequenas empresas

De acordo com Firmino (2003 apud Moraes, 2004) os resultados oferecidos pela 
tecnologia da informação na maioria das vezes não são dissipados em empresas de 
pequeno porte, porque necessita modificar o comportamento dos proprietários, a acolhê-
la não somente nas deficiências de curto prazo e perceptíveis, mas também nas de longo 
prazo e desconhecidas. 

As micro e pequenas empresas deparam-se com o obstáculo da questão custo, 
desempenham suas obrigações com limites mínimos e tem que persistirem de maneira 
organizada para o cumprimento da produção, do financeiro e das compras sem deixar de 
lado a eficiência (GIURLIANI, 1999). Outro empecilho que dificulta a incorporação é que 
os sistemas não podem levar muito tempo para serem implantados, pois há pressa nos 
resultados disponibilizados com suas funcionalidades (El-Manaki, 1990).

O maior contratempo está na sua utilização, necessita de treinamento e conhecimento 
prévio para serem manuseados, os funcionários podem até temer ser substituídos no 
trabalho pelas tecnologias (MORAES, 2004). Além disso, existe a cultura tradicional da 
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empresa de realizar suas tarefas, em que a mudança implica o medo e a impressão de 
que irá alterar o modo operacional e afetar no desempenho organizacional (PRATES e 
OSPINA, 2004). 

A constante imposição ambiental, gerada pela concorrência, institui às pequenas 
empresas, a inevitabilidade de operarem na coleta de informações do ambiente. Dessa 
forma, é importante determinar circunstâncias que beneficiem o pensamento estratégico, de 
feição a ter suporte para concorrer em um ambiente de transições rápidas, principalmente 
por poderem ser gerenciadas por uma única pessoa, onde as aptidões decisórias ficam 
sobre compromisso do proprietário, com isso ferramentas tecnológicas facilitam e auxiliam 
nas ocupações cotidianas (GONÇALVES e KOPROWSKI, 1995).

2.3	Tecnologias da Informação na gerência das pequenas empresas

É imprescindível que os administradores aproveitem a informação como mecanismo 
que lhes favoreçam entender melhor a empresa e o ambiente de concorrência em que 
operam de feitio a poder aperfeiçoar-se de forma eficiente para alcançar soluções diante 
dos problemas (BEUREN, 2000). 

Para resolver os entraves que surgem, as organizações empregam diversas 
ferramentas (O’BRIEN, 2002). Com isso, é significativo o uso da TI nas empresas de 
modo a obter o sucesso pretendido:

a) A TI melhora a eficiência das operações empresariais (operações financeiras, de 
produção, etc.); b) A TI melhora as comunicações, apoia o funcionamento tranquilo; 
c) A TI facilita a tomada de decisões gerenciais através da disposição de informações 
adequadas; d) A TI apoia a inovação no desenvolvimento de novos produtos e serviços, 
e facilita novas iniciativas (NASCIMENTO et al., 2012, p.9).

A concorrência entre as organizações baseia-se em sua capacidade de adquirir, 
tratar, interpretar e utilizar a informação de maneira eficaz, onde as que liderarem essa 
competição serão as grandes vencedoras do futuro. Diante dessa assertiva, Oliveira 
(2004, p. 44) destacou alguns benefícios que os sistemas de informações gerenciais 
trazem para as organizações:

a)Melhora o acesso às informações, favorece a precisão dos relatórios, que são gerados 
mais rapidamente e com menor esforço; b)melhora a operacionalização dos serviços; c)
melhora a tomada de decisões, a partir do fornecimento de informações mais rápidas e 
precisas; d)melhora a estrutura organizacional, devido um melhor fluxo de informações; 
e)melhora a adaptação das organizações no enfrentamento dos imprevistos, derivados 
das frequentes transformações no ambiente em que a organização está inserida.
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Uma das maiores dificuldades encontradas nas pequenas empresas é adquirir 
informações do ambiente interno e externo, que é de suma importância para a tomada 
de decisões (NEWELL, 2000).  Por essa circunstância, acredita-se que é indispensável 
fornecer meios que facilitam essa obtenção, entre os quais a TI configura-se como um 
estímulo expressivo (RODRIGUES, 2002).

Existem diversas fontes de informações, documentos produzidos dentro da empresa, 
documentos eletrônicos em geral, entre outros (RIBEIRO, 2009). Diante do grande 
número de fontes, é necessário um sistema que gerencie eficientemente os dados de 
figura a contribuir com o melhor desempenho das pequenas empresas, para que possam 
destacar-se no mercado competitivo.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa trata-se de um estudo qualitativo que conforme Richardson (2012, p.90) 
“pode ser caracterizado como a busca por uma compreensão detalhada dos significados e 
características situacionais apresentadas pelos entrevistados”, e para embasá-lo utilizou 
também alguns dados quantitativos. 

Quanto aos fins refere-se a uma pesquisa exploratória que para Vergara (2000) 
procura desenvolver, explicar e modificar conceitos e ideias, no sentido de permitir a 
formulação de problemas mais precisos em um momento posterior. Também é descritiva, 
pois segundo Gil (2009) é caracterizada pela intenção de descrever particularidades 
de determinados eventos, ao analisar os dados com o intuito de estabelecer relações 
detalhadas sobre o assunto abordado.

Os participantes deste estudo foram dois (2) proprietários e dois (2) funcionários de 
pequenas empresas do ramo de confecções, calçados e acessórios da cidade de Picos, no 
estado do Piauí, por meio de uma entrevista semiestruturada realizada presencialmente 
com a apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, que foram 
denominadas empresa A, B, C e D ao longo das discussões para resguardar a imagem 
das mesmas, e cento e trinta e nove (139) consumidores de pequenas empresas através 
de questionário disponibilizado nas redes sociais a partir de um link do formulário no 
Google Forms. A análise dos resultados foi feita a partir de técnicas subjetivas para as 
entrevistas após descrevê-las na íntegra, e de técnicas estatísticas descritivas para os 
questionários, utilizando-se da frequência.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Notou-se a importância do uso de SIGs para promover melhores resultados nas 
empresas, referente à organização de informações e tomada de decisões. A fim de 
sumarizar e organizar os resultados foram criadas algumas categorias de análise, 
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baseadas no roteiro de entrevista e no questionário.

Quadro 1: Categorias de análise dos resultados.
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019).

Nos tópicos seguintes serão detalhadas as categorias dispostas no quadro 1, 
discutindo-as em relação ao referencial teórico apresentado.
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4.1 Empresa A

É uma empresa de confecções voltada ao público masculino, possui dois anos de 
funcionamento, com dois funcionários. A entrevista foi realizada com uma funcionária que 
trabalha desde dois meses após a inauguração da loja. 

De acordo com Zuboff (1994) os SIGs melhoram o controle e a produtividade. A 
funcionária foi bem enfática ao afirmar que considera importante o uso dessas ferramentas 
na empresa e que sem o sistema informatizado seria difícil controlar, pois entra mercadoria 
semanalmente. Além disso, relatou que conhece todas as funcionalidades que o sistema 
oferece e a sua função principal é o controle de estoque, inserem de forma ativa as 
informações com o intuito de atingir uma gestão mais eficiente.

Para a entrevistada, os principais benefícios são: controle, segurança e organização. 
Foi constatado que as informações são geradas diariamente, porque tem abertura e 
fechamento do caixa no próprio sistema. Ela afirmou ainda, que realizar esse processo de 
maneira manual seria complicado.

A funcionária observou maior facilidade na gestão da empresa com o SIG, pontuou 
que utiliza as informações com objetivo de desenvolvimento continuo, favorece as 
decisões estratégicas e a expansão do empreendimento. Afirmou mais que o sistema é 
um investimento proveitoso para o seu patrão. 

Como deficiência, relatou que sente falta da função de emitir notas fiscais no sistema, 
mas pretendem aprimorá-lo. Não teve enxugamento do número de funcionários com o uso 
do SIG, houve aumento de um para dois, e também não tiveram dificuldade em utilizá-lo 
“quem entende de informática básica desenrola bem, pois é intuitivo e fácil de manipular”, 
o treinamento é oferecido pelos funcionários que irão sair da empresa e pelo proprietário.

As fontes de informação do sistema são as notas fiscais de compras e vendas. 
Concluiu que não vê problemas na utilização do sistema, o percebe como uma solução 
para as tarefas rotineiras e para as decisões estratégicas. 

4.2 Empresa B

É uma empresa de confecções, fundada há 18 anos e possui três funcionárias. A 
entrevista foi realizada com a proprietária da loja.

Conforme O’Brien (2002), os SIGs proporcionam informações que amparam os 
gestores na organização da empresa. Corroborando com essa afirmação, a proprietária 
afirmou que desde o início utiliza o Excel como forma de gerenciamento e enfatizou que é 
vital seu uso, pois auxilia em atividades como controle de estoque e em áreas da empresa 
que precisam melhorar.

A TI auxilia na gestão da microempresa, fornece conhecimentos para a tomada de 
decisões e gerenciamento estratégico (MORAES, 2004). A proprietária reiterou que os 
dados dos procedimentos da loja são armazenados em um SIG próprio e que esses 
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dados são utilizados para tomada de decisões, pontou que o sistema é um investimento, 
pois facilita na gestão da empresa.

Para Glautier e Underdown (2001) o objetivo dos SIGs é fornecer informação que 
satisfaça a necessidade dos usuários. A proprietária destacou que o sistema atende 
suas necessidades, e apesar de conhecer as funções disponibilizadas, não as utiliza 
totalmente. Destacou que não houve resistência ao uso do sistema pelos funcionários, 
tendo em vista que é usado diretamente pela gerente, e o treinamento é repassado de um 
funcionário para o outro.

4.3 Empresa C

É uma empresa de confecções voltada ao público feminino, fundada há um ano e 
possui duas funcionárias. A entrevista foi realizada com uma delas. 

Segundo Gonçalves (1994) o avanço tecnológico é de grande valor e se torna 
importante para as empresas. Apesar de não possuir equipamentos tecnológicos com 
SIGs, a funcionária afirmou que os considera importante, para ela as atividades atualmente 
são baseadas na informática e na tecnologia. 

Segundo a entrevistada, não o utilizam porque o custo de instalação da loja foi 
elevado e ainda não obtiveram retorno sobre o investimento - ROI, mas visam investir 
futuramente, a depender da aceitação do mercado consumidor da cidade onde se localiza 
o estabelecimento, e a consequente lucratividade. 

Explicitou que as informações são gerenciadas de forma manual em cadernos de 
anotação e por meio do livro caixa e diário. Destacou que o sistema ajuda a fornecer 
relatórios, por isso considera a necessidade de a loja investir em ferramentas automatizadas. 
Ademais, reiterou que não haverá resistência pelas funcionárias, pois apoiam inteiramente 
a instalação de tecnologias e de inovações que facilitem o desempenho das suas 
atribuições.

Certificou que as fontes de informações da empresa são as notas fiscais, e que 
sente falta de um sistema informatizado com funções de cadastro dos clientes “ao realizar 
evento já iria saber quem convidar e a quem enviar cartões de aniversário, iria auxiliar 
na propaganda visual”. Dessa forma, destaca-se a importância da ferramenta CRM na 
gestão de relacionamento com os clientes, Kotler e Keller (2006, p.33) afirmaram que 
essa gestão “envolve cultivar o tipo certo de relacionamento com o grupo certo”, assim 
a empresa poderá comunicar-se com o público-alvo de acordo com as necessidades 
identificadas. 
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4.4 Empresa D

É uma empresa de calçados e acessórios, fundada há quinze (15) anos, possui duas 
funcionárias. A entrevista foi realizada com a proprietária da loja.

Um argumento que as micro e pequenas empresas utilizam para evitar a tecnologia 
da informação é que representa alto custo, todavia, houve um progressivo avanço, o 
que tornou seu uso cada vez mais acessível (GUIA DE TECNOLOGIA, 2003). Algumas 
empresas ainda não fazem o uso dessa tecnologia, onde o processo de estocagem é 
feito manualmente. A proprietária afirmou que não utiliza por comodidade, mas considera 
significativo e que já estão sendo pesquisados tipos de sistemas para ser implantado na 
empresa.

Apesar de não utilizar, foi enfatizado que os sistemas gerenciais são um investimento 
e apontou a necessidade do seu uso para organizar as informações advindas de várias 
fontes como informações de compra e venda.

4.5 Percepção dos consumidores

A percepção dos consumidores é de grande importância, por isso os donos de 
pequenas empresas devem decidir seus planos de ações a partir da análise da opinião dos 
mesmos. Esse questionário foi utilizado para complementar os resultados da entrevista 
realizada nas quatro empresas.

4.5.1 Perfil socioeconômico dos participantes

Identificou-se que uma parcela considerável (64,7%) dos participantes é do sexo 
feminino, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - Pnad C TIC 
(2016) a proporção de mulheres conectadas é maior que a de homens, podendo justificar 
o maior número de respondentes nesse contingente. Percebeu-se também que destes 
entrevistados (45,3%) trabalham, contribuindo para o foco da pesquisa, no qual grande 
parte possui um trabalho, assim foi possível obter a percepção do grau de importância em 
relação às tecnologias e inovações inseridas nessas empresas empregadoras. Observou-
se ainda que (47,5%) possuem menos de um salário mínimo, (40,3%) entre um salário 
mínimo e dois salários mínimos, (7,2%) entre dois e três salários mínimos e (5%) acima 
de três salários mínimos. Outro resultado faz nexo à idade dos respondentes, em que 
(79,9%) estão entre 18 e 30 anos, outros (10,1%) menos de 18 anos, outros (8,6%) entre 
30 e 45 anos e o restante (1,4%) estão na faixa acima dos 45 anos. 
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4.5.2 Percepção quanto à importância do uso de SIGs

Gráfi co 1 – Considera que as pequenas empresas que possuem computador com sistemas gerenciais 
funcionam mais adequadamente.

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019).

Pôde identifi car-se que a maioria, o correspondente a parcela de (86,3%) dos 
intervenientes consideram que as pequenas empresas com computador e SIGs funcionam 
mais adequadamente, e somente uma pessoa considera que não infl uencia na sua 
efi ciência. Foi questionado também se preferem frequentar empresas que usam sistemas 
computadorizados, no qual (94,2%) dos respondentes disseram que sim, ao passo que 
(5,8%) responderam que não. Os motivos dessa preferência para (65,9%) foram pelo 
atendimento ser mais rápido e os funcionários serem mais informados, (25,4%) afi rmaram 
que toda empresa que utiliza SIGs são mais efi cientes, (5,1%) por não faltar o produto que 
procura na prateleira e (3,6%) por outros motivos.

Ademais foi interrogado aos que trabalham se a empresa que exerce seu ofício 
possui sistemas gerenciais, e (62,5%) falaram que não. Mesmo diante da inexistência 
dessa inovação em algumas empresas, a pesquisa demonstrou que por unanimidade 
todos os pesquisados consideram importante o uso de SIGs pelas pequenas empresas, 
isso pode ser justifi cado pelo fato de (79,9%) dos respondentes possuírem idade entre 
18 e 30 anos e outros (10,1%) são menores de 18 anos, fase que as pessoas são mais 
adeptas a tecnologia, segundo dados obtidos na Pnad C TIC (2016) a internet no período 
desse censo foi mais acessada por pessoas com idade entre 14 e 24 anos.

5 |  CONSIDERAÇÔES FINAIS

Foi possível perceber que a utilização de ferramentas tecnológicas favorece o alcance 
dos objetivos das pequenas empresas. A TI pode ser considerada um meio para obterem 
o sucesso almejado, pois possibilita que tenham uma visão mais ampla do mercado e 
tracem estratégias adequadas. 

Verifi cou-se que embora nem todas as empresas possuam SIGs, os entrevistados 
compreendem a importância do uso desses instrumentos, e acreditam que podem auxiliar 
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a monitorar o ambiente, tomar decisões e favorecer a realização das tarefas rotineiras, 
ao aumentar a capacidade de reconhecer antecipadamente os problemas, e assim 
proporcionar vantagem competitiva. 

Observou-se também que mesmo nas empresas C e D que possuem apenas um 
sistema de informação manual, este contribui para um mínimo de controle das atividades 
executadas no processo decisório e de organização de dados e informações, pois 
conseguem manter suas atividades normalmente.

De modo mais específico, é de suma relevância que as tecnologias da informação 
instaladas nas pequenas empresas considerem suas especificidades, com o intuito de 
suplantar barreiras e entraves inerentes a este ambiente, colaborando para a estruturação 
do conhecimento. Além disso, a percepção dos consumidores a respeito da importância 
do uso de SIGs é relevante, pois expõe o que deve ser considerado como fator primordial.

A presente pesquisa não se esgota aqui, sugere continuidade em trabalhos 
posteriores, sempre haverá espaço para novas pesquisas acerca de como melhor gerenciar 
as pequenas empresas, a organização e disseminação da informação. Os objetivos desta 
pesquisa foram alcançados com êxito e contribuíram com a expansão da base de dados 
acadêmicos sobre esse tema.
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